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			Nota do Autor


			Este romance se passa à época de Allan Kardec, quando Paris se torna o epicentro de fenômenos insólitos, como os das mesas girantes ou dançantes, que atraíam a atenção de toda a gente, e também de pesquisadores sérios, como o professor Rivail.


			Sarah Giraud é portadora de mediunidade, e, quando sua faculdade aflora, o pai, intransigente, considera aqueles fenômenos como manifestações clássicas de loucura e decide internar a filha num manicômio de Paris, Bicêtre.


			Minha intenção, com esta obra, é resgatar o clima daqueles anos tão importantes para o advento do espiritismo, capturando o calor das polêmicas que se travavam nos meios religioso e científico, bem como as reformas nos métodos de tratamento das doenças mentais, até então comparados a verdadeiras câmaras de tortura.


			Por isso mesmo, rogo desculpas aos leitores pelas inúmeras notas de rodapé, algumas até extensas, recurso de que me utilizei para que a narrativa ficasse contextualizada na História.


			As tribulações suportadas pela personagem central certamente não terão sido diferentes das sofridas por outros médiuns que aceitaram abraçar sua tarefa consoante ao “Dai de graça o que de graça recebestes”, ensinado pelo Mestre dos mestres, Jesus.


			Se pudesse resumir numa linha o cerne desta história, diria simplesmente que ela conta a saga da médium Sarah Giraud e a ligação que surgiu entre ela e O Livro dos Espíritos. E isso será suficiente para que você, leitor, queira ler tudo, até o fim.


			Jorge Sincorá dos Santos


			Rio de Janeiro, 2021.


		


	

		

			Capítulo I


			As amigas


			A história que agora começamos a contar terá por palco a França do século XIX e tem seu início no ano de 1851, um ano antes de Luís Bonaparte promover um golpe de Estado, tornando-se Imperador e passando a nominar-se Napoleão III.


			Sarah Giraud tem 16 anos de idade. Pele clara, cabelos escuros, olhos cor de amêndoa, destaca-se pela beleza cada vez mais florescente. É filha do médico Samuel Giraud. Sua mãe, Marie Charlotte Giraud, há tempos iniciou a preparação da filha para o convívio no meio social de Paris, necessário para a mulher francesa aristocrata e burguesa.


			Assim pensando, Marie Charlotte ensina à filha, entre outras lições, como recepcionar convidados, frequentar outros salões, utilizar o vestuário da última moda e também cuidar da própria beleza. Os pais de Sarah, de origem judaica, deram-lhe o nome em homenagem à passagem bíblica já bem conhecida do Velho Testamento.1


			Sarah estuda no Lycée Napoléon, hoje Lycée Henri IV, o liceu mais tradicional de Paris2. Está no último ano de seus estudos. A presença de Sarah no Liceu é devida exclusivamente ao fato de pertencer à aristocracia; ainda assim, as pouquíssimas meninas ali matriculadas são tratadas com diferença, sendo muito mais exigidas do que os colegas do sexo masculino. É diminuto o número de alunas, porque as mulheres eram consideradas à época como inferiores aos homens, dependentes e frágeis, devendo ser criadas para as atividades do lar, cuidar bem do marido e dos filhos. Durante boa parte do século XIX, o preconceito contra a mulher era estampado em todos os setores; a mulher ainda estava longe de ser inserida nos campos da cultura letrada e científica.3


			As amigas mais queridas de Sarah são Josephine e Madeleine. As jovens compartilham ideias, conhecimento e as certezas e dúvidas comuns da adolescência. Trata-se daquela amizade que nutrem espíritos afins, amizade que vara os tempos.


			Como são todas as adolescentes, seja qual for o tempo e espaço, Sarah e Josephine constroem seus sonhos para o amanhã, numa França posterior à Revolução de 1789, envolvida com as questões humanas e sociais, com autores em busca de independência intelectual e artística e evidentemente de consolidar a liberdade de expressão em toda manifestação da atividade humana. Ambas degustam as obras de Victor Hugo e de Alexandre Dumas e amam os poemas de Charles Baudelaire, como O Albatroz e O Vampiro.


			Não podemos deixar de mencionar que os pais de Sarah, Samuel e Marie Charlotte, são de origem judaica. Os bisavôs e as bisavós de ambos deixaram a Judeia e em épocas diferentes vieram radicar-se no interior da França, quando mudaram seus nomes de família para Giraud e Dulac, respectivamente.


			Os Giraud e Dulac conheceram-se durante uma cerimônia religiosa na qual foram convertidos ao catolicismo. A partir dali as famílias constituíram uma amizade que diziam ser perene. Os Giraud e Dulac espalharam-se pela França. Os pais de Samuel e Marie Charlotte já residiam em Paris havia anos, quando eles se conheceram e se apaixonaram. Seu casamento foi celebrado na Igreja Saint-Germain, a mais antiga de Paris.


			Como já foi mencionado, Sarah tem duas amigas, também alunas do Liceu. São elas Josephine e Madeleine, amizade que nasceu quando ainda meninas. As construções que compõem essa instituição de ensino destacam-se por sua imponência. Sarah e as amigas orgulham-se de ser suas alunas. Ali são preparados os jovens filhos de integrantes da sociedade parisiense. As três adolescentes têm muito em comum, principalmente a voluntariedade e a resistência à disciplina. Em certa ocasião, Sarah foi castigada severamente porque esqueceu em casa o texto em latim sobre o qual deveria dissertar. Pela omissão foi castigada pelo professor, que a mandou abrir a mão direita. A menina, sabendo o que viria, fechou os olhos e seu corpo tremeu. Então, aquele homem de feições duras segurou com firmeza a palmatória e, ato contínuo, deu início ao castigo. A cada palmada, a mão de Sarah parecia queimar. No início do violento castigo, a menina, intimamente revoltada, jurou a si mesma que não demonstraria sentir dor, mas o impacto da palmatória sobre sua mão, uma, duas, três, quatro vezes, cinco vezes venceu sua resistência e ela não conteve as lágrimas e os fortes gemidos.


			Como era esperado, o pai de Sarah foi cientificado da falta e a repreendeu severamente:


			– Você foi irresponsável. Esquecer de levar o texto é imperdoável.


			– O professor bateu em mim com a palmatória. Ele não tinha o direito! Minha mão direita ainda está queimando.


			– Cale-se! Você não sabe o que diz. O mestre tem o direito sim de impor castigo físico – disse Samuel Giraud.


			Marie Charlotte interveio:


			– Não fale assim com seu pai, Sarah!


			– Estenda o braço esquerdo e abra a mão! – ordenou.


			Sarah estendeu o braço e abriu a mão, como lhe foi determinado, e olhou para o pai. O homem segurou o braço da filha com uma das mãos, abriu a outra e começou a bater com força. O braço pesado de Samuel parecia que carregava todo o peso do corpo. A cada batida, Sarah olhava para o pai, mas seu olhar não era de ódio, mas de piedade por aquele homem fino que usava as mãos para curar no exercício de sua profissão.


			“Como pode uma pessoa educada, esclarecida e religiosa agir de forma tão violenta com a própria filha?”, pensou.


			– Espero que nunca mais deixe de executar suas tarefas – falou Samuel, em tom ameaçador.


			Marie Charlotte segurou Sarah pelo braço e a levou para a cozinha.


			– Sente-se. Vou preparar uma salmoura para aliviar a dor que está sentindo.


			Marie Charlotte colocou um punhado de sal e alguns grãos de cravo numa pequena bacia com água morna e mandou a filha colocar a mão esquerda.


			– Deixe a mão imersa na bacia. A dor vai diminuir bastante – disse a senhora.


			– Eu fui castigada duas vezes pela mesma falta. Não está correto. Além disso, como é que em pleno século XIX o homem age de maneira tão violenta? Nós não estamos mais na Idade Média. E papai é um homem instruído. Como pode aderir a um costume tão grotesco? Os pais não deveriam permitir que os professores aplicassem castigos físicos em seus filhos. Como essa prática é vista por Deus? Com certeza Ele não aprova!


			– Não coloque Deus nesta conversa! Ele pode castigá-la por suas blasfêmias. Continue com a mão imersa até a água esfriar. E trate de pensar sobre o que fez – ajuntou Marie Charlotte encerrando o diálogo.


			Os dias seguiram frios naquele inverno. Sarah decidiu manter-se atenta e cumprir suas tarefas para não voltar a ser vítima daqueles castigos físicos que não tolerava e que para ela não produziam os efeitos propalados pelos defensores.


			Numa manhã de domingo, a família foi participar da missa dominical na Igreja de La Madeleine – Église de La Madeleine4, que em 1806 foi transformada em Templo numa homenagem ao Grande Exército e em 1842 voltou a ser igreja católica. Os Giraud gostavam de frequentá-la.


			Terminada a missa, Sarah pediu ao pai para deixá-la na casa de Josephine, com a qual combinara tomar chá. Voltaria para buscá-la antes do meio-dia. Na residência de Josephine já estava Madeleine. As três reuniram-se numa das salas da ampla residência. A mãe da jovem, pessoalmente, preparou o chá que seria servido juntamente com gostosos biscoitos de caramelo e croissants comprados numa boulangerie, ali mesmo na Rua Vinaigriers, no charmoso bairro onde morava Josephine.


			– E então, Sarah... Gostou da missa? – Madeleine quis saber.


			– Não gosto das missas. O padre fala tudo em latim. Por que não usa nosso idioma?


			– Também não gosto que as missas sejam celebradas em latim, mas, pelo que sei, é uma recomendação do Vaticano para todos os sacerdotes católicos do mundo – justificou a amiga.


			– Acho que me falta conhecimento. Todavia, tenho pensado sobre religião e tenho muitas dúvidas. Outro dia, ouvi minha mãe conversando com meu pai sobre certo acontecimento com uma pessoa de suas relações. Não pude ouvir direito, porque eles conversavam em voz baixa, mas percebi que faziam comentários sobre o cometimento de um pecado grave. Esses conceitos que nos passam não me convencem – ponderou Sarah.


			– É como se houvesse algo muito grave, com efeito muito pesado, contrariando a Lei de Deus – obtemperou Josephine.


			Nisso, a mãe de Josephine entrou na sala carregando uma pequena cesta com bolinhos. Então, a filha perguntou:


			– Mãe! Estamos falando sobre o pecado. Pode falar um pouco a respeito?


			A elegante senhora colocou a cesta sobre a pequena mesa em volta da qual as jovens conversavam. Sentou em uma das cadeiras e tentou explicar:


			– Pecado é toda desobediência à vontade de Deus. No Evangelho de João está escrito que todo aquele que pratica o pecado infringe a Lei. O pecado é a transgressão da Lei.


			– A minha família, embora hoje católica, é de origem judaica. O judaísmo considera a violação de um mandamento divino como um pecado. Entende ainda que todo homem nasce em pecado, uma vez que a consequência do erro de Adão recai sobre os outros homens.5 Já percebi que a nossa igreja lhe dá muita importância. Isso me assusta – disse Sarah.


			– Não se preocupe, Sarah. Siga direitinho as orientações religiosas que recebe, e tudo ficará bem.


			O tempo vai passar e então Sarah conhecerá o significado de livre-arbítrio ou livre vontade e, quando chegar às suas mãos O Livro dos Espíritos, irá dissipar suas dúvidas pela leitura e compreensão da pergunta 122 e a resposta dada pelos espíritos.


			Naquele mesmo ano Sarah e as amigas concluíram o ensino clássico, voltado para a elite burguesa com ensino propedêutico. Em 1852 a trajetória de cada uma das jovens começou a ser desenhada. Numa tarde, quando estavam reunidas na casa de Sarah, Madeleine fez a comunicação que surpreendeu as amigas. Naquela mesma semana seria anunciado o seu noivado com Jean Pierre Dupont, um próspero empresário do ramo da construção em Marselha.


			A era dos chamados navios de linha, ou naus de linha, uma embarcação a vela, surgida no século XVII para ser usada como navio de guerra ou mercante, estava chegando ao fim. Justamente na metade do século XIX ficava evidenciada a supremacia do navio a vapor sobre as caravelas. Anos antes, em 1819, quando Jean Pierre nasceu, o navio a vapor Savannah, de bandeira norte-americana, foi pioneiro na travessia de longas distâncias.


			Naquela ocasião, o pai de Jean Pierre, antigo construtor de embarcações, constatou que o navio a vapor dominaria os mares e, então, reformou o estaleiro, que havia décadas estava com a família Dupont, para construir navios a vapor. Algum tempo depois, estava mais rico ainda. Jean Pierre Dupont, sucessor do pai, aos 34 anos era um dos homens mais ricos de Marselha e o futuro marido de Madeleine.


			Sarah e Josephine receberam a notícia com surpresa.


			– É surpreendente! E você não nos contou que tinha um pretendente – disse Josephine.


			Madeleine esboçou um sorriso e falou:


			– Nem eu sabia que tinha um pretendente. Na verdade, meu pai me falou sobre esse noivado há poucos dias. Já estavam até preparando uma recepção. Seus pais devem saber, pois já foram convidados. Conheci monsieur Jean Pierre ontem – esclareceu Josephine.


			 Ao saber que seus pais estavam convidados para a recepção, Sarah levantou da cadeira onde estava sentada e dirigiu-se à sala onde sua mãe manuseava alguns tecidos trazidos por sua costureira.


			– Mamãe, a senhora sabia que a Madeleine vai noivar?


			– Claro! Fomos convidados para a recepção – respondeu Marie Charlotte.


			Josephine mostrou-se a mais interessada em conhecer os detalhes. Madeleine dispôs-se a responder às perguntas da amiga, mas, enquanto ia falando, a expressão de seu rosto começou a mudar, até que não conseguiu segurar as lágrimas. Sarah foi a primeira a tentar consolá-la, sem sucesso.


			– Ele tem 34 anos. Um velho! E eu nem o conheço. Como vou viver com um desconhecido? – exclamou Madeleine.


			– É uma apavorante realidade. Nós não temos vontade. Em nossa idade a maioria das jovens já está casada e com filhos. Podemos dizer que tivemos sorte até aqui – retornou Sarah.


			– Pelo menos é bonito? – insistiu a outra amiga.


			– Não deixa de ser charmoso, mas eu não o escolheria para ser meu marido.


			O diálogo é interrompido por Marie Charlotte, que anuncia a chegada do coche que levará Madeleine para casa. A jovem fica de pé, despede-se das amigas e da dona da casa e vai embora.


			Dias depois aconteceu o noivado. O casamento foi celebrado um mês depois. Madeleine foi morar em Marselha. Tornou-se Madame Dupont.


			Sarah, Josephine e Madeleine são espíritos afins. Cada uma vem percorrendo o seu caminho evolutivo e foram poucas as oportunidades em que reencarnaram e vieram a encontrar-se no plano terreno. A reencarnação em que partilharam alegria e muito sofrimento aconteceu no Império Romano sob o reinado de Nero Cláudio César Augusto Germânico, o tristemente famoso Nero.


			Nero entrou para a História como o imperador mais cruel e polêmico, que governou entre os anos 54 e 68 d.C. E foi extremamente intolerante com os cristãos. Na noite de 18 de julho do ano 64 da era cristã, mandou incendiar Roma. Como nos contam os historiadores, o fogo alastrou-se rapidamente pelas áreas mais populosas da cidade, mais densamente povoadas. As estruturas de madeira dos prédios facilitaram a rápida propagação do incêndio. De acordo com historiadores romanos e cristãos, para desviar a atenção de sua própria pessoa quanto à responsabilidade pelo incêndio, considerado criminoso, Nero teria convencido a população romana de que os cristãos teriam ateado o fogo. A versão da culpabilidade do imperador hoje não é ponto de consenso entre os historiadores. Pois bem! Diz-se que os cristãos foram penalizados e muitos deles mortos no circo romano. Segundo Suetônio, as crenças dos cristãos eram tidas como perniciosas e maléficas, o que teria incentivado a população romana a pedir a criminalização dos seguidores da Boa Nova.


			Sarah e suas amigas, naquela experiência corporal, foram irmãs pelos laços consanguíneos, mas unidas pelo parentesco espiritual. Nasceram entre os plebeus, que representavam cerca de 70% da população de Roma. Eram cristãs e também foram sacrificadas, devoradas por leões diante de espectadores que formavam uma plateia que se divertia assistindo ao espetáculo dantesco. Em reencarnações posteriores, tiveram experiências em corpos físicos femininos e masculinos, fossem como amigas, tios, irmãos ou irmãs, pai, mãe... Enfim, como todo espírito, vêm percorrendo o caminho evolutivo.


			No que tange a Madeleine, faz-se aqui um registro importante. Em duas sucessivas encarnações cometeu suicídio; numa delas, porque a pessoa que mais amava a abandonou e ela não conseguiu suportar o abandono. E, em outra, deu fim à própria vida porque contraíra enfermidade incurável e não se sentiu forte o suficiente para suportar as dores físicas e emocionais que viriam. Nessas duas oportunidades sua consciência a levou para regiões sombrias, como o Vale dos Suicidas, onde permaneceu pelo tempo que foi necessário.


			Sabe-se que no mundo espiritual o tempo é um conceito diverso do nosso. A referência aqui serve apenas para estabelecer uma duração, como se faz no orbe terreno, considerando-se, é óbvio, as encarnações no planeta Terra. Finalmente veio a oportunidade de nova encarnação, sucedendo aquela última em que praticou suicídio.


			Madeleine nasceu na França e reencontrou Sarah e Josephine. Participou do planejamento da atual reencarnação, confiando que o reencontro com as duas lhe propiciaria forças para enfrentar os sofrimentos, fossem quais fossem, e superar a tendência já manifestada por duas vezes seguidas. Nada é por acaso. O espírito precisa ser submetido a duras provas. O casamento por imposição paterna com um homem contando o dobro de sua idade e a mudança para outra cidade afastá-la-ia das amigas queridas. O tempo daria a resposta a todas as indagações.


			Sarah e Josephine estavam saudosas; todavia, precisavam dar seguimento às suas vidas, e os desafios certamente surgiriam. Algumas semanas depois da partida da amiga querida, as jovens queriam planejar seus próprios futuros, embora não pudesse ser um planejamento completo, uma vez que a decisão caberia sempre a seus pais. E há um fator que desequilibrava a balança: elas eram mulheres.


			


			

				

						1	Sarai, mulher de Abraão, era estéril. Quando estava com 99 anos de idade, Deus comunicou a Abraão que iria presenteá-lo com um filho, e que a partir daquele momento o nome de sua mulher passaria a ser Sarah.



						2	O Liceu Henrique IV, situado no 5º arrondissement de Paris, no Quartier Latin, perto da Sorbonne, é uma instituição de ensino secundário e superior. O lugar tem uma história antiquíssima, que remonta ao século VI. É conhecido por seu elitismo baseado no mérito e por haver treinado intelectuais e preparado políticos, cientistas e personalidades francesas. Alguns de seus edifícios foram herdados da antiga Abadia de Saint-Geneviève, que datam do século XII ao século XVI.



						3	“Até o século XVIII as famílias reservavam a escolarização e o letramento aos meninos, por serem tais atributos considerados incompatíveis com a ‘identidade feminina’, afirmada a partir do distanciamento em relação à alfabetização, leitura, produção de textos, profissionalização e participação na vida pública. A difusão, no século XIX, de escolas, jornais e literatura destinados ao público feminino parece representar um momento importante na redefinição do repertório cultural destinado às mulheres. O movimento foi acompanhado com muita atenção por alguns segmentos conservadores da sociedade que, embora negassem a igualdade de direitos de homens e mulheres, defendiam a extensão a estas últimas do letramento, do domínio de línguas estrangeiras, de habilidades de conversação e desenvoltura social, a fim de que pudessem cumprir bem as funções de mãe e esposa na sociedade urbana. Essa lenta transformação parece ter sido mais ou menos simultânea em várias regiões, e alguns textos escritos por mulheres circularam entre os países”. (Artigo de Emery Marques Gusmão publicado na revista Estudos Históricos, vol.25, nº 50, Rio de Janeiro – July/Dec.2012.)



						4	Está situada bem próxima da Praça da Concórdia (Concorde), em uma área comercial de alto nível (ao lado da Rua Faubourgs Saint-Honoré, uma das mais comerciais de Paris). Sua arquitetura lembra um templo clássico grego.



						5	Salmo 51:5 “Eis que em iniquidade fui formado, e em pecado me concebeu minha mãe”.



				


			


		


	

		

			Capítulo II


			Num salão de Paris


			Sarah e Josephine queriam ingressar na Escola Normal Superior de Paris, uma grande école francesa, que teve origem nos idos de 1794, quando foi fundada pela Convenção Nacional, destinada a cidadãos já instruídos nas ciências úteis, “para aprender com os professores mais hábeis de todos os gêneros a arte de ensinar”.6


			Madeleine, até antes de seu inesperado casamento, preferia a Sorbonne, a Université Paris-Sorbonne, uma das mais antigas universidades da Europa. A bem da verdade, inquebrantável vontade das amigas não era suficiente, justamente em virtude das até então insuperáveis restrições às mulheres. A sociedade da época não podia esperar que as mulheres pudessem brilhar no meio acadêmico. Por mais absurdo que se possa parecer, a ciência médica convencional não relutava em advertir que a presença das mulheres no ensino superior poderia levá-las à loucura e até mesmo à esterilidade.


			Ocorre que a firmeza de propósitos das jovens e a efetiva insistência perante os pais conseguiram quebrar-lhes a resistência e assim conseguiram ser aceitas na primeira Escola Normal Leiga7, de orientação pestalozziana8, situada no Boulevard Saint-Germain, em Paris, onde poderiam tornar-se professoras com diploma de primeira classe.


			A vida segue seu curso. O ano é 1854. Sarah e Josephine há dois anos integraram-se à escola normal e dedicam-se aos estudos. Sensibilizaram-se com a trajetória de Olympe de Gouges, escritora, ativista, abolicionista e feminista, que viveu entre 7 de maio de 1748 e 3 de novembro de 1793. De Gouges defendia que a mulher nasce livre e deveria igualar-se ao homem, tendo os mesmos direitos. Entrou para a história da França por se levantar contra a injustiça e ser considerada uma traidora. Foi executada em 1793, quando a Revolução Francesa passou pela chamada Era do Terror. Sua Declaração dos Direitos da Mulher e da Cidadã é considerada pelos historiadores um dos primeiros manifestos feministas da História Universal.


			Madeleine envia correspondências dirigidas a Sarah e Josephine, que são endereçadas à residência da segunda. As duas reúnem-se nos intervalos das aulas para ler as cartas e preparar as respostas. Da leitura dos textos as jovens intuem que tudo o que a amiga escreve recebe a censura do marido, pois as palavras escritas abordam apenas o trivial. Como as três amigas se conhecem muito bem, Sarah e Josephine percebem que não há espontaneidade, nem confidências, situação que era comum entre elas.


			– Será que Madeleine está feliz? Das entrelinhas eu sinto que ela perdeu o viço de outrora – diz Sarah.


			– É verdade. Você está interpretando corretamente. Madeleine não parece mais aquela menina alegre, em paz com a vida. Somos amigas desde pequenas. Por que ela ficou tão formal? – contrapõe a amiga Josephine.


			– E as nossas confidências? Ela não escreve uma linha sobre o marido, a não ser para dizer que ele é bom e tem trabalhado muito.


			– É verdade – concordou Josephine. – Já notou que em todas as cartas ela fala na bondade de monsieur Dupont, como quem não quer deixar dúvida sobre isso?


			– Temo que nossa amiga esteja infeliz – concluiu Sarah.


			A agora madame Madeleine Dupont, filha de aristocratas e criada com desvelo, certamente nutrira outros planos. Jamais imaginara que seria compelida a um casamento que não era de sua vontade, com um homem bem mais velho. Levada para Marselha pelo marido, deparou-se com uma mansão nos arredores da cidade.


			Ao descer da carruagem que a conduzira e ao marido, viu os criados dos Dupont perfilados junto à enorme porta de entrada da residência. Mais perto da entrada estava madame Laiane, a governanta, mulher de meia idade, de corpo magro, cabelos cinzentos partidos ao meio e enrolados acima da cabeça numa espécie de coque. Madeleine e Jean Pierre passaram pela criadagem e se detiveram diante de Laiane.


			– Madame... Esta é Laiane, nossa governanta. Todas as ordens aos criados devem ser transmitidas através dela – disse Jean Pierre.


			Laiane fez um leve movimento com a cabeça sem olhar diretamente nos olhos de Madeleine. A jovem senhora a olhou e fez um movimento com a cabeça, como se estivesse passando um sim de aprovação. Adentraram a mansão e Jean Pierre conduziu a mulher a uma sala onde havia um piano.


			Sentada numa poltrona com braços forrados de fino tecido estava madame Leonor, uma sexagenária de expressão austera, a mãe de Jean Pierre, que, fechando o livro que lia, olhou para Madeleine e disse:


			– Então você é a filha de Armand e Eloise! Nossas famílias têm muitos interesses em comum há anos. Você será feliz com meu filho.


			– Sim, madame. Este é o meu desejo.


			– E será. Você está começando uma vida nova, diferente daquela junto de sua família. Nossas rotinas certamente são bem diferentes e terá que se adaptar a elas. Ademais, é agora uma senhora casada com todas as obrigações que vêm com o casamento.


			Madeleine ouviu em silêncio o que entendeu serem recomendações da matrona, que não escondia ser detentora do poder de decisão na administração do lugar. Em seu íntimo, sabia que teria de aprender a exercitar muita paciência para adaptar-se ao novo estado civil e suas consequências.


			Enquanto Madeleine continuava se esforçando para adaptar-se à vida conjugal e acabava de discutir com a sogra, Sarah estava com os pais num dos salões de Paris na Rua du Bac, não muito distante da Igreja de Saint Sulpice. Há muito já ouvira falar dos famosos salões de Paris, que viveram preciosos momentos no século XVIII, como os salões de Madames de Geoffrin, Récamier, de Tencin e outros. No século XIX, porém, continuavam igualmente importantes, devidamente preparados para reuniões sociais, geralmente na casa de alguma dama ilustre e hábil em conduzi-las.


			Anteriormente esses salões formavam simples círculos informais, constituídos por pessoas que apreciavam a bela linguagem e as boas maneiras. Com o passar do tempo esses lugares passaram a ser frequentados por pessoas dos diversos níveis, como artistas, escritores, filósofos, diplomatas, políticos, burgueses e também plebeus. Samuel Giraud e Marie Charlotte, acompanhados por Sarah, para ali foram trazidos em razão da curiosidade, uma vez que já tinham ouvido falar sobre fenômenos que estavam atraindo as pessoas, inclusive aquelas que não eram frequentadoras constantes dos salões.


			Naquela noite, o salão da Rua du Bac estava repleto. Todos queriam participar diretamente, mas não havia lugar para todos na única e ampla mesa circular colocada estrategicamente num dos extremos da sala. Em razão de seu diâmetro, podiam sentar onze pessoas ao seu redor. Assim, os convidados à reunião interessados mais de perto no fenômeno aguardavam a vez para sentarem em torno das mesas, que já eram chamadas de mesas girantes, mesas falantes, o que para alguns era um espetáculo – as “danças das mesas”9.


			Samuel Giraud havia sido convidado pelo jovem médico alienista André Martin, ao lado do qual exercia a medicina no Hôtel-Dieu-de-Paris, o mais antigo hospital da cidade, fundado por São Landerico de Paris em 661.10 Ambos os médicos mantinham seus consultórios, com uma clientela constituída por pessoas abastadas.


			Ao chegarem ao salão da Rua du Bac, foram recebidos na entrada por André Martin. As apresentações foram feitas. O médico cumprimentou as damas com elegância. Já no salão, Sarah percebeu que o jovem discretamente a olhava sempre que surgia uma oportunidade. O pequeno grupo acomodou-se no local e, enquanto conversava, aguardava ocasião de aproximar-se da mesa redonda.


			Finalmente chegaram perto. As onze pessoas sentadas ao redor da mesa colocaram as mãos sobre a sua superfície e esperaram que se movimentasse. A mesa não se deslocou do lugar onde estava fixada; todavia, começou a girar vagarosamente. Os espectadores reagiram de formas diversas; uns suspiravam, outros sorriam nervosamente, outros se agitavam e faziam comentários; outros, ainda, se entusiasmavam. Samuel e Marie Charlotte falaram em truque de mágica, e Sarah sentiu que ali havia algo mais, contudo não tinha noção do que seria. O grupo se afastou da mesa e o doutor André Martin começou a dar explicações sobre o fenômeno:


			– Esse espetáculo está acontecendo em outros salões da cidade. Comenta-se que já foram vistas mesas desprendendo-se do chão. Em outra reunião vi colocarem alfabetos sobre a mesa.


			Ato contínuo, a mesa inclinou-se. Sem ajuda de ninguém. O professor soletrou palavras e frases.


			– Você gosta de assistir a esses espetáculos, doutor Martin? – perguntou Sarah.


			– Não se trata de gostar, mas de certo modo atendo à minha curiosidade científica. Veja bem, já é voz corrente entre as pessoas menos esclarecidas que tais mesas servem como forma de comunicação com os mortos, o que evidentemente é um absurdo. Sou médico alienista e tenho interesse em estudar esses fenômenos. Todo estudo só tem a acrescentar conhecimento, a esclarecer e também tratar de mentes em desequilíbrio.


			– Eu não tenho condições de opinar. Acho, porém, que fenômenos como esses, se não tiverem o manuseio do homem de alguma forma, como ocorre com os mágicos, desafiam o raciocínio – ponderou Sarah.


			– Não tenho dúvidas de que há algum truque muito bem engendrado – opinou Samuel.


			– Há pouco, o cientista britânico Michael Faraday, físico e químico, publicou os resultados de experiências que explicaram esse fenômeno de movimentação das mesas. E mais: valeu-se do trabalho do também britânico William Benjamin Carpenter, médico, zoólogo e fisiologista, sobre a influência da sugestão na modificação e direção do movimento muscular, independentemente da vontade humana sobre esse efeito11, que deve ser o responsável pela movimentação involuntária dos músculos pelas pessoas que estão sentadas ao redor da mesa. Enfim, foi demonstrado cientificamente que não há a atuação de elementos ou forças desconhecidas, nem sobrenaturais – arrematou André.


			– Seus argumentos são lógicos, doutor Martin. Há uma explicação bem racional – acrescentou Samuel.


			– Ou simplesmente estamos diante de ilusionismo! Essa arte visa o entretenimento de uma plateia, produzindo a ilusão de que alguma coisa sobrenatural aconteceu – disse Marie Charlotte.


			– De todo modo, valeu a noite pelas companhias agradabilíssimas – completou André.


			– Foi um prazer! – disse Marie Charlotte.


			Minutos depois foram feitas as despedidas. Eram mais de 22 horas quando Sarah e os pais chegaram em casa. Sobre o alienista, disse Marie Charlotte:


			– Doutor Martin é um cavalheiro! Quantos anos tem?


			– Está ali pelos 25, 26 anos, não mais. É um médico com futuro promissor – afirmou Samuel.


			– Vamos convidá-lo para tomar chá conosco qualquer dia desses – disse Marie Charlotte, com o olhar voltado para Sarah.


			– É uma boa ideia – repostou Samuel.


			Sarah foi para seu quarto pensando nos acontecimentos da noite. Ao deitar-se, seus pensamentos voltaram-se para o jovem médico. Adormeceu com um sorriso nos lábios.


			


			

				

						6	Seus professores eram particularmente brilhantes, marcados pelo espírito das luzes.



						7	Amélie-Gabrielle Boudet, ou senhora Rivail, formou-se na primeira Escola Normal Leiga, segundo seu biógrafo Henri Sausse.



						8	Vide Johann Heinrich Pestalozzi, educador suíço idealizador do Método Pestalozzi na educação.



						9	“De todos esses objetos, por serem os mais cômodos, pela mobilidade e facilidade com que nos colocamos à sua volta, as mesas são os mais frequentemente utilizados: daí a designação do fenômeno em geral pelas expressões bastante triviais de mesas falantes e de dança das mesas, expressões que convém banir, primeiro porque se prestam ao ridículo, depois porque podem induzir em erro, fazendo crer, neste particular, que elas tenham uma influência especial”. Comentário de Allan Kardec na Revista Espírita – Jornal de Estudos Psicológicos, Ano I, 1858. A esse modo de comunicação dos espíritos, Kardec deu o nome de sematologia.



						10	Atualmente o Hôtel-Dieu-de-Paris é ligado à Faculdade de Medicina de Paris.



						11	Efeito ideomotor, que é a influência da sugestão sobre movimentos corporais involuntários e inconscientes, descrito pelo naturalista William Benjamin Carpenter em 1852 em artigo em que discorreu sobre a radiestesia.



				


			


		


	

		

			Capítulo III


			Carta de Constance


			O inverno se foi. A primavera despontou delirante. As regiões da França estão emolduradas pelo verde, e as flores de vários matizes crescem como se esbanjassem alegria. Os jardins do Palácio de Versalhes estão maravilhosos, como se pedissem para serem admirados. Flores e mais flores, nos jardins e nas casas. Os canteiros estrategicamente plantados nas janelas dos sobrados completam o belo cenário. Os cafés de Paris, com suas pequenas mesas e cadeiras nas calçadas, estão repletos pelos fiéis fregueses e também por turistas. As conversas em tom alegre mostram a diversidade de idiomas, eis que a cidade, como sempre, está recebendo visitantes de vários países. Os hotéis estão lotados.


			Na primaveril tarde em Paris, Sarah e Josephine estão estudando no quarto da primeira. Além da matéria objeto do estudo, as amigas conversam sobre assuntos variados. Após beberem o gostoso chá de framboesa servido por Marie Charlotte, Sarah passa a resumir por escrito o que haviam estudado, quando, de repente, sua mão direita foi agitada por um movimento involuntário, como se o lápis tivesse sido tomado de sua mão e começasse a escrever sob a influência de uma força que tempos depois iria compreender, quando estudasse O Livro dos Médiuns, de Allan Kardec.


			Na verdade, seu braço e sua mão estavam sendo movidos maquinalmente para escrever sem a sua interferência12. Josephine, aparentemente distraída, ao olhar para o lado em que estava a amiga, percebeu que ela estava com a mão esquerda sobre a testa e, com a direita, escrevia rápido no bloco de papel. Embora achasse estranho o movimento, ao perceber que os escritos estavam em vias de chegar ao final da folha, intuitivamente apressou-se em virá-la para que Sarah não parasse.


			Finalmente a jovem largou o lápis e olhou para a amiga como se se sentisse saindo de um transe. Voltou ao controle do braço e da mão direita.


			– Não estou entendendo! Estava fazendo nosso resumo quando subitamente fiquei sem o domínio de meu braço e de minha mão, como se estivesse havendo alguma interferência sobre mim – disse Sarah ainda espantada.


			– Vamos ver o que você escreveu.


			Ato contínuo, Josephine segurou o bloco e olhou para os escritos.


			– A letra é bem legível13, mas não é sua. Veja!


			Ao olhar para o bloco de papel, Sarah tomou um susto. Aquela efetivamente não era a sua letra.


			– Eu vou ler – disse Josephine.


			Ao iniciar a leitura, Josephine constatou que era ela própria a destinatária. Suas mãos tremeram.


			– Está dirigida a mim! – disse Josephine.


			As moças inspiraram profundamente e expiraram devagar. Procurando dominar a emoção, Josephine começou a ler:






			Minha querida neta Josephine


			Você era muito pequenina quando deixei o corpo de carne e fui para outra dimensão. Você estava com quatro anos. Tomada por fulminante pneumonia, o doutor Simeão não conseguiu me curar, apesar de ter usado todos os recursos de que a medicina dispunha. Seu pai ficou imensamente abalado pelo trágico desfecho, porque, além de sermos muito ligados, estávamos ainda sem falar um ao outro, depois de uma discussão a respeito da venda da casa que eu e seu avô tínhamos na Normandia. Ele queria que eu a vendesse, já que depois da morte de meu querido Armand, seu avô, eu passara a morar com vocês, mas eu não queria fazer a venda. O tempo é o melhor remédio, e seu pai recuperou-se, embora ainda tenha saudade. 


			Fiquei triste porque não pude acompanhar o seu crescimento. Você era uma menininha de olhos azuis muito claros. Linda! Muito linda! Vez por outra você ficava em meu colo naquela cadeira de balanço de madeira que hoje está no quarto de seus pais. Naqueles momentos, acariciava seu rosto e seus cabelos loiros cacheados.


			Há muito queria escrever para você, mas precisava ser preparada; e também tinha de aguardar a oportunidade de surgir alguém que pudesse intermediar esta comunicação. E isso se deu agora, quando me foi dito que era chegada finalmente a oportunidade e justamente por meio de sua amiga de ontem e de hoje. Diga a seu pai e a sua mãe que estou muito bem, vivendo e aprendendo neste lugar onde a paz é infinita. Finalmente pude reencontrar o meu querido Armand, depois de uma longa separação. Ele não vive aqui, mas às vezes posso visitá-lo.


			Minha netinha! Você tem uma longa jornada a fazer. Jamais esmoreça e não tenha medo. Diga a sua amiga Sarah que não tema o sofrimento. Ela tem um papel a desempenhar. Diga-lhe que a resignação é uma das virtudes que Jesus nos ensinou, e também companheira da doçura. Fique em paz, neta querida! Constance.


			Terminada a leitura, Josephine e Sarah abraçaram-se emocionadas e em seguida sentaram-se na cama. Refeitas da emoção, tentaram refletir sobre o acontecido. Tinham em mãos uma carta de Constance, avó de Josephine, mãe de seu pai. A moça sabia que, quando a avó desencarnara, tinha cerca de 4 anos de idade. Não se lembrava dos demais detalhes mencionados na missiva, mas estava firme na intenção de investigar tudo, sem chamar a atenção dos pais.


			– Como vai fazer isso?


			– Minha amiga, estamos diante de um fenômeno que desconhecemos. Como você poderia escrever uma carta de minha avó? Esta não é a sua letra. E os nomes mencionados? Embora tenhamos crescido praticamente juntas, nunca conversamos sobre meu avô e minha avó, seja por parte de minha mãe, seja por parte de meu pai. E o nome do médico? E essa casa da Normandia, da qual nem eu ouvi falar? Não sei ainda como vou fazer, mas vou dar um jeito. Preciso conversar em casa, mas sem falar desta mensagem misteriosa – disse a jovem.


			No dia seguinte, Josephine esperou a hora do jantar. Reunidos à mesa, trouxe o assunto que lhe interessava.


			– Papai, nós tivemos uma casa na Normandia?


			– Ué! Como sabe da casa? Nós a vendemos alguns anos depois da morte de sua avó. Não gosto de falar sobre isso, pois tive uma desavença com mamãe sobre a casa. Eu queria que fosse vendido o imóvel, mas mamãe sempre foi contra. Por fim, eu, precisando de dinheiro, acabei vendendo ao Samuel. Não lembro de ter falado sobre isso com você.


			– É mesmo! – confirmou Florence, mãe de Josephine.


			– Não sei. Acho que em algum momento vocês comentaram e eu ouvi. Tenho uma amiga da Escola Normal que vai mudar para a Normandia e talvez esse fato tenha chamado minha atenção.


			Josephine mudou de assunto e passou a falar sobre coisas triviais. Não queria chamar a atenção dos pais. As confirmações precisavam ser feitas gradualmente. Dias depois, conversando com a mãe na cozinha, após o jantar, tentou saber da existência do doutor Simeão.


			– Doutor Samuel Giraud, pai da Sarah, é um médico muito conhecido, não?


			– Que pergunta, Josephine! Você esqueceu que ele é o médico de nossa família?


			– É claro, mamãe. Que bobagem a minha. No tempo em que minha avó Constance era viva, nós também tínhamos um médico que nos atendia sempre?


			– Sim, o doutor Simeão. Depois que ele morreu, Samuel tornou-se o médico de nossa família, mas, por triste ironia, papai foi piorando dia a dia, e veio a falecer. Você não deve se lembrar, porque era muito pequena à época.


			Finalmente estava comprovado que a carta psicografada por Sarah era fidedigna. Sarah não tinha como saber da existência da casa da Normandia, da intenção do pai da amiga de convencer sua avó a vendê-la, nem da existência do médico Simeão.


			Mas quando Sarah, conversando com a mãe, mencionou Normandia, madame Charlotte teve um susto. E não quis mais tocar no assunto.


			As jovens se encontraram na Escola Normal no dia seguinte.


			– A carta é mesmo da minha avó! Confirmei que a casa da Normandia foi objeto de mais de uma discussão entre ela e meu pai. O antigo médico da família era doutor Simeão. Você não tinha como saber de tudo isso – falou Josephine com entusiasmo.


			– Estou assustada! – a amiga confessou, meio apreensiva.


			– Resta um detalhe que, entretanto, não tira a autenticidade da carta enviada. A letra não é sua. E então deve ser da minha avó. Quero que você a deixe comigo por uns dias. Vou ver se encontro algum escrito para comparar as caligrafias.


			– Está bem. Eu a tenho bem escondida no meu quarto. Amanhã vou trazê-la comigo.


			Cumprindo a palavra, Sarah entregou a mensagem à amiga. Depois de alguns dias de silenciosas pesquisas, Josephine encontrou um livro do poeta romântico Alfred Victor de Vigny. Ao abri-lo, viu uma dedicatória de sua avó para sua mãe e, pela data, constatou que Constance presenteou a nora logo após o casamento desta com seu amado filho.


			Com as mãos trêmulas, abriu a carta recebida por Sarah e comparou as caligrafias. Eram as mesmas! Quaisquer dúvidas estavam dirimidas. Sua amiga recebera uma carta enviada por sua avó Constance!


			Josephine passou a noite sem pregar os olhos, como se costuma dizer sobre uma noite de insônia. Não sabia o que pensar, nem explicar. Sua avó estava viva! Mas como? Ademais, uma preocupação a invadiu.


			“E agora, Sarah? O que vai acontecer?”, pensou.


			


			

				

						12	Psicografia direta ou manual, no dizer de Allan Kardec.



						13	A escrita em psicografia nem sempre é legível. Muitas vezes tem de ser decifrada pelo próprio psicógrafo.
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